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• . +. W.87 pronouet imita%
Ratife• curtes priora retomai. 	 HORA Te

os do Cr,rrejo de Londres de rz de Dezembro de i 809.Des jornaes de França, e de Holanda.
illiitio 19 de Novembro.0 .ncipe 9 Rei , voltou aqui do Exercite ha alvela a, — R eceoernonoticias do Tyrol Com data de 15, 16, e 17 do corrente. Variais OfficiaesBavaros chegáráo de Inspruck , como Correios, pelo caminho real de cornmunica -

encontrarem obstaculo. A maioridade dos habitantas está pacifica. Pare.
ce comtudo que a insurreição não se apasiguou totalmente em o scbgaa, e Pas.sevr. O General Batam d• Iiiliers , que estabelecéra o seu Quartel General emno fez subitamente marchar huma forte eolumna para Aleran.Entrárão em Fiume a 14 de Novembro pela manhã as Tropas Franmas;

jacas' evacuárão a parte de Karistadt , que occupavão , e se retirárão paraÁgram i observando exac ente as jornadas do caminho , que fiSrão determinadas
peia convenção militar.

O Marechal Ma que de Ragusa, atravessou Udia para Jr a Lubia.fta aonde - beleceo o seu Quartel General. O Corpo de Exercito que comem-
da occupa Daimacia , Croaria, e Ca rniola.

Fienna r5 de Novembro.
mto actwa a passagem das liropas F,anrezas por esta cidade.
•c	 o Quartel General ainda aqui esta Ç Consta-nos que

Continua
°Jogo ach

oveo ja

émos isar Reg mentos mui belos. Anda atravessiro a nossa Cidade 4
Regimentos , oe Couraceiros. Antes de hontein a noite se fez sIt r o cavaleiro proa

mo ao pequeno jardim Imperial chamado o Jardim do Para	 Os Edifie . vi.
sinhos não padecerão. As obras le Raab, Grata, e Brunn experimentárão a mes-

a sorte das nossas forrificaOes. A Cidade de Brunn foi evacuada a ; pelos .Fran-
cezes. A.4 _recebe° guarnição ifustriaca , composta de hum Batalhão do Regimen-
to de Cbastteikr, e .de hum Destacamento de 1-lassares elo Imperador.

Fuessen 1; de Novembro.
Entrárão a 12 em Reu5r as Tropas Bavaras commandadas pelo Major watt

vindo de Lermos, onde se acha o Brigadeiro, Conde de OPerndorf. A pesar da boa
pção que os habitantes de Lermos fizerão ais nossas tropas, todavia não se acha

minero o fogo da rebelião nos suburbios. Honrem de noite espalhou-se voz de que
Os 7:Yrokzes tinhão novamente tornado a termr as armas. No mesmo instante se
aprompaárão todas as Tropas Francezas que aqui ha. O Commissatio Geral, Con-
de de Reisacb que tinha aqui vindo para apressar a !Jemoliçâo doa entrirscheirmai



LOS
con

iepass , e doR bLg, pardo esta manM para	 onde teve imit
m	

a
a co o Major 	 valb depois do que voltou para	 pten.,

Arnstertlarn 29, de Novembro.
. parti° segunda feira de ma.dnagada para Paris por convite de seu irmo

ador Napoleão. Lisongearno-nos de que. g ausencia , tio Rei será breve. Do
g do, vespera da sua partida, S. M. sentado no seu throno recebe° o Cor-
islativo com as cerernonies usadas em igual, accasião. M. Farde-PdP0

dente do Corpo Legislativa na presente	 são , dirigia ao Rei huma falia á qual
S. M. deo hu	 resposta que se reduz ao seguinte :

As desgraças de waterstaat , a :renovaçáo da guerra continental a invasão do
Reino , e muitos outros inconvenientes não fôrão bastantes para que o Rei deixas-
se de fazer face a todos- os 'negeCias e slepprir as d s, chegando mesmo °a
não sahir dos limites do Budget doe anno de s8eo I, não obstante a augmentação
de 3 milhões para as despeza.s da guerra 3? tudo procedido de economia cm varias
ramos da administração pública.

Que o estado interno do Reino vai em melhoramento progressivo e que a
não ser a guerra mar	

3

áirna talvez a Nação estivesse descançada , e feliz. — Varias
projectos de Lei, Budget do anno proxirno , Diversos Codigos de Commercio , Fi-
nanças , Judiciaria, quasi a concluir-se. — Mudanças , e novidades repugnan-
tes ao genio da Nação , e a que elle Rei se prestou para felicidade da mesma
Seu irmão o chama a Paris, e elle vai por pensar que ha de ser para melhorar a
einec dos H lland.fws. -- Voltará breve.

Paris 26 de Novembro.
O Imperador tem elevado por canas patentes todos os seus Ministros á cf ni-

dade de Duques eni reconhecimento dos longos e grandes serviços , que tem feito
ao Estado.

27 de Novembro.
O Monitor contém a carta seguinte do Marechal Duque de Castiglione
ue de Felti e, Ministro da Guerra, datada de Fonte ls em 9 de Novembro.
Depois da acção de Santa adorna de que dei conta a V. Excellencia 2, soube
o Exerciro de Sia& estava em total derrota 3 e fugia em desordem a trava

montanhas. Agenres , que tenho enviado para todos os pontos, me tem partici.
a o que o inimigo formava grandes ermazens em liostatricb , e preparava hum

cornhoy para abastecer Gema: não querendo deixa-lo arganisar, dei ordem ao Gee
net& de Divisão Pino para que psrtisse com parte da sua Dwisão a ataca-lo se se
julgasse em força as minhas ordens-, e intenções. fôrão executadas superiormente
ao que esperiva. Tinha eu mandado huin Ajudante de Campo
o qual me rekrio que a Divisáo Pino tinha atacado a ida	

nto.a este General

gor, , e sangue ido , que excede todo o elogio. 	
Hostairicb com vs-

Ao General de Divisão Verifier, que commanda lnterinamexite a Di . isão .do Ge-
neral Souhirn gire está doente, tinha ordenado, que enviasse o Regimento 4 2 .° ;e hum Esquadrão do 24. c de Dragões para as alturas de Santa Colomee, e fizeúe
avançar elestecamenros fones Sobre '5. Iliiario , e ..41bucias, para faies diversão , e
flanquear a direita do General Pino: tudo foi erfeitamerne executado. 	 —,f, Sey„reese brana Relaão do General Pino em que fere o mesmo de km mo

rXt0150.

GRX-BRETANFIA. Londres u de Dezembro.
Downing street 9 de Dezembro._

Na Secrcrrta do Lotei Liverpool se recebe° esta manhã o seguinte Despachodo Tenente General Si,. josb Stuart Cavalleiro ela Ordens- do Banho datado deMessina a 2a de Outubro e dirigido ao Lord Visconde Castlereagb.
Iyiord. — Por hurrt oiespaeho , que a 26 do illeZ passado tive a ho. de vosr foste ,, informado das representações feitas a Lord Collingwood, e a mim re-

nte -ao ardente desejo que os habitantes de 
Zarlite CefalOrtiCa $, e outras dee
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or e que para este Aia se tinha feisd

vlo de
dos ,Franee
parado hurna ex

hurna Esquadra

pendenc*s do'Govern
Ingleza para se livra,ern da op

e em consequencia diso e t'
, General Oswald para coopera
pranger do Navio de S. M.

Messtna , a z; de Setembro
As relações , que honrem trouxe de Zanite o Capitão Oswald do Regnnento

, e que agora tenho, a sat sfação de rernerter 'a 'V. S. , farão vkr a maneira
hibi1 com que foir afreimado este serviço pelos Officiaes, que o dirigirão; e-
que S. AL se dignará graciosamente approvar a adopção de hurn pia)
soltado procura tão grandes meios para oppôr no furem obstaculos as vistas prova-
veis do inimigo, como tambern para frustar a esperança que elle funda sobre uti-
lidade das suas ceenpavões actuaes nestes PaizeL

Tenho a honra, etc.
Assinado.)	 Start, Conde . de Moda T.

Seguem-se varias cartas do General de Brigada Onvald, contendo oi detalhes
das operaçares militares que precedério , e aeompanhdrão a posse das Ilhas de Zam-
te Cefalonica Itaca , e Cerigo. ai primeira escrita em Zainte a 3 de Outubro- a
segunda . em Cefalonica a 5 ; e a terceira na Bahia de Zarrite a /6. Nesta
s

ul-
:nra o General Oswald depois de ter jeito grandes elogios ao Maior Garito -

Tenente Coronel Losae, a M. Foresti , e geralmente a todos os' Officsaes, e Solda-
dos que freto empregados nesta expedição, exprinrc-se assim:

Cumprindo-se felizmente a empraza cpe V. Faccellencia me confiou
resa- senão o testemunhar toda a minha approvação da conduta das Tropas.
virão estas huma disciplina , que honra o Soldado , e grangêa a elogio dos
ci.aes.	 No fim da carta diz

agora a tratar de pôr estas ilhas no estado suficiente de defensa
s
 para

que te possão considerar seguras e creio que se Federá isto .£onseguir de peza
da parte do Governo de S. AI.

e

tz, portador de Despachos para Prin-
esta Capital. Diz-se tralzer : a S. Exc encia

Entrarantoa se rem espalhado o boato de
Austria- negeçian, a paz' entre Ina
provava} , e aiáo -eonforrne á "tactica ar-
algurri credito	 teve mesmo influen

Hum Correio Austriaco, chamado
de Stahrcnzberg, chegou hontem a

o Tratado de flienna , e ordem' de par
ar encarregado de prop6r
terra, e Fraarsa. Esta °fruta

ia de Rem aparte qué, este' rumor o
cia nos fundos públicos, •

ez Vibro.

despachos de hnatureza pa
rn Congreasia n'utna	 Cidades 'd

e para mostrar sem duvida que es-
pirito de paz 2 elle cs acompanhou

te Sir- a
te anno no mar Balttco s e os diversos cruzadora
das suas ordens,- tem aprezado, ou destruido no c
dias as c/asses., montando, ao (tad° a a fa tonelada
calibres, e manobrados por 23C0 hemens.

Deste número de navios, 3.4c) que trazem r
trikria (comprehendendo 14 casarios grandes, e mais de 20 CS‘

15, g'
ah	 que a Correio Austriaeo rro

Prop6e o Governo Francez, que se Taça
te de Franca pra se negociar á' ia
demonstraç 	 ao 'feiras com verdadeiro e
Iferta	 hurna Convenção pra 'a taoca dosarespectivos prisioneiros de guerra.
amos qual foi a resposta do nosso Governo a primeira destas proposições
aceitou a segunda e para que tenha efleito 	 para mandar Commissarlos

ijoriabr.
A Esquadra que o Vice-Almi

co homens

ama tem cornmanclado
cados que" estavão debaix

o da estaçÁo 430 navios de co-
e i jo canhões de cliffrientes

Eco peças
as armadas



g
homens	 3o peça de arnineria

de Fw1nn1ia na breve esração do Est
na	 perial	 ts.) barcas canhone

socorros ao, Exercito R¥sso

ciasse, para a
rradeira guerra

para preeneher este tapeto, As outras 90 erobarcaçoes do porte de
cião a Russta , e torao tornadas no
Cornprehendern-se neste número hu.

e outros tantos transportes armados
inlandim , c na bothnia. Os Russos

o. perdido 20Q homens em morros , e feridos em fortissimos ataques
festos ás suas flotilha& em Percole;	 Aspo a 7, e 25 de Julho,

do' hum
a Norviega
sionou , ç

metera decbà i ç des.
durante à fome nunca vis.

sido obrigado a correr toda a

pou:as coisas cuja noticia d. mais deprazer a Bona a!te do que a Embai-
xada, que da Persia toi enviada com preFernia ao nosso Soberano. An	 rido
os seus -grandes - predgessores chama. sobre o throno de França ,
sem duvida se lisorkg,eava que, bm como Liiz JUV. na plenitude do seu poder, e
antes da conquista brilhante, e i'eprnieire com que o seu nova reinado foi xaquea-,
do por hum Guii.berme , e hum Malkrot elle veria hum Embaixador vir esponii
raneamente da mesma CiSrre da Persia po tra se diante da sua grandeza e cumpri.
menta-io por motivo das suas novas victorias. Mas a mortificação de Bonaparte de-
ve ainda er maio; pois que esta Embaixada lhe, mostra quão váin

l
 e impractieac

N r eis são considerados os seus planos pata a destruição dos Navios, Colonias , e Çom-k
lerei() por aquelles mesmos, cuja simplicidade elle procurava iludir , fazendo que

em coopeudores „ e instrumentos para a execução dos seus designios.
O mais simples dos ,hornens, pôde tirar deste facto claro deduções -que bastem
transtornar as mais artificiosas , e impostoras representações fabricadas pela ve.
in ,ctiptpitatica. Nós áz,:zzl,-!no-nripz que foi O mesmo Rei de Persia que tinha si-

seduzido por _hum e mrbAixador Francez para mandar hum rnissáo de.compri3O
men`roi a Luiz XIV., cineR-1 diSse ao Franca	 54 :Vós .dizei C.que 10	 :Aguo
corui istOt.1 toda a Hoilanda , e destrui ° seu cabedal, e poder mas como aconte-
e que não obstante isso , chega° rodos os annos a Ornotz mais navios só do por-

de Amsterdão do que de todo o Imperio do Grande Monarcha desde que Sê' des-
cobri° a- passagem para os Matei .ias índias 3? Esta observação não tinha respo.
e por huma sitnilharite;comparação ensre o.commeeeioi da Breoshas à França (SC
iltit	 lia-aig	 cornmercioFranrez) para .o Olfot Penico no presente momento
o 2 2rua1 Soberano de Persia poderia ,Orc ernchimx golpe' de vista a íalsklade, e aria
kw1c).	das,artifleiosas representaçõet qiaetio	 dor	 leu Pbriteeordant
e ch	 icrai Garilanne não deixaria. ° de fazer dos triurnfo, de Bonaparte . sobre ai

as vanta,_aers que o Imperio Pesatto deve tirar da cultivaçáo da ami-
i° Grande - Napteio c 'preferencia á,, do , Irsurilhaier Monarcba- "da lio:larada

Brer knha. (The London'Pleket	 Lloyd's Everting. Pau..
Rio de „7,ane1ro 2,4 de Marco.

P Carta Regia 0,17 de Março do corrente'anno houve , S. A. R.-
fazer mucè ao Excellentmo Ântoodo de iiraujo de Azevedo , do Co
j•.ta.,i0, de o promover á Dignidade de (irão Cruz da Ordem de Chr sto
nienli de S. Pedro do Sul.

1-3or Derreto de 2.2 de Novembro de •8c9 
5

vido promover ao posto de Cftpio do t.° Regimento fcle , Infanteria. Miliciana da
Corte a 'os:e; Antonio Gomes r

Sahio	 Alvará de 11de J . n irode iSio , de Regimento ,dos Dele ,ados,

	

do _fysiro Arir	 e de outras pi''idncias sobre a impericia dos Curado-.

	

audesj	 cc. -se nas Casas do costume a 24o reis.
1 0 kb E	 o I	 A 1\12 f R. ESS .X O R F, G I A

foi" o Mesmo Real Senhor ser,


